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Introdução: A saúde mental tem sido tema de crescente interesse no contexto universitário, especialmente entre estudantes de Educação Física, que convivem com exigências acadêmicas e físicas intensas (Curti; Dolci; Santo Cestário, 2025). Historicamente, a prática de atividade física tem sido reconhecida como um fator protetor para a saúde mental, reduzindo sintomas de ansiedade e depressão (Da Silva, 2021). Assim, compreender essa relação em populações específicas é essencial para o desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde e bem-estar. A escolha do presente tema surgiu a partir de discussões entre o autor e seu orientador durante a definição do projeto de pesquisa, buscando compreender como o nível de atividade física pode impactar a ansiedade em estudantes da área. Objetivos: O estudo teve como objetivo geral analisar a associação entre os níveis de atividade física e os sintomas de ansiedade em estudantes do curso de Educação Física de uma instituição do sul de Minas Gerais. Como objetivos específicos, pretendeu-se classificar os participantes quanto ao nível de atividade física, identificar o grau de ansiedade e verificar a existência de associação entre essas variáveis. Metodologia: Os instrumentos utilizados foram o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão curta, para mensuração do nível de atividade física, e o GAD-7 (Generalized Anxiety Disorder Scale), para avaliação dos sintomas de ansiedade. As respostas foram convertidas em min/semana de atividade. E os escores de ansiedade foram classificados conforme níveis mínimos, leves, moderados e graves. Os dados foram analisados por estatística descritiva e analise de dados de correlação.  Resultados: Participaram do estudo 33 estudantes de Educação Física, deste total 39% são mulheres e 60% homens.  Os resultados parciais indicam boa rotina de atividade física para grupo (> 580 min/semana), e níveis alarmantes de transtornos de ansiedade para cerca de 48% do grupo de análise. Utilizando analises de correlação, foi possível identificar uma correlação negativa (r = -0,003) sobre os níveis de atividade física e os scores medidos pelo GAD-7. Os resultados parciais, sugerem que o grupo predominantemente é ativo, com um tempo total acumulado por semana > 150 min. de atividade leve e moderada. Outros pontos de destaque, se referem a relação negativa (r < 0) entre o nível de atividade e os scores do transtorno de ansiedade, reforçando a indicação de que as atividades físicas possuem fator protetor contras esses tipos de transtornos.  
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